
O relógio marca vinte e três horas e cinquenta e nove minutos. O quarto estava com suas duas lâmpadas apagadas e uma pequena faixa de luz adentrava o local por um pequeno distanciamento entre as cortinas. Aquela noite ficaria na memória de todos. O frio era intenso e o ar congelava meu corpo todo. Mal conseguia respirar aquele ar seco e congelado. As paredes de madeira daquela antiga casa não eram capazes de manter o calor no local e algumas frestas nas paredes aumentavam a entrada do ar frio e movimentavam a cortina de tecido, fazendo com que as faixas de luz se movimentassem. Ao lado do bidê que ficava à esquerda da cama estava a embalagem do Gardenal e o restante da água em um copo de vidro trincado. Na parede, havia uma blusa com touca pendurada, que se movimentava por conta de um leve vento. Esse movimento foi aumentando e fixei meu olhar naquela peça de roupa. Comecei a ver nitidamente, a cabeça de um animal com seus olhos avermelhados e arregalados. Isso fez com que eu fechasse os meus olhos para evitar ainda mais a ansiedade. A imagem persistiu até que virei o meu corpo para o lado oposto, onde ficava a penteadeira. Era daquele ponto que saia duas pequenas luzes, vindas da fenda da cortina e se irradiava pelo quarto através do espelho. Luz essa que refletia sobre mim, os olhos daquele animal na parede. Fiquei ali estagnado por algum tempo até que aquela luz começou entrelaçar e a crescer em minha direção. Não conseguia me movimentar e, aos poucos, comecei a me perder naquela claridade que já tomara o local. O frio aumentou e, repentinamente, as luzes sumiram. Deitei-me e cobri meu corpo, movimentando-o para todo lado, a fim de aquecer e disfarçar a ansiedade pela situação. Levei meu braço para a lateral em busca do restante de água que ali deixei. Não conseguia alcançar. A mão movimentava pelo vazio. Tirei minha cabeça dos cobertores para verificar. O bidê não estava ali. Uma sensação estranha tomou conta de mim e, ao virar o corpo, percebi o bidê do outro lado e o espelho sumira. O frio sumira e também não havia calor algum. Tudo se mostrava ao contrário naquele local. A imagem daquele animal estranho sumira e comecei a refletir sobre mim mesmo, para tentar entender o que estava acontecendo. Veio em minha mente, uma estranha situação que ocorrera na manhã deste dia com Beatriz, uma garota que mora ao lado e que me odeia desde a nossa infância sem que eu entenda a razão, pois já fomos amigos. Trazia para mim todo ódio que parecia ter contra o mundo. Sempre procurei evitar qualquer contato com ela, pois me sentia sempre humilhado e envergonhado cada vez que a via em público com meus amigos que também eram amigos dela. Minha mãe chegou a discutir com ela pelo seu comportamento agressivo para comigo. Ela ignorava até quando seu irmão pedia para que esquecesse de mim. Ela sempre dizia que seu mundo só seria alegre se eu estivesse morto. Não apenas longe dela, mas longe da vida. Ela repetiu isso ainda hoje, ao meio-dia, quando eu chegava em casa vindo do colégio. Assim que me viu, quando chegava da escola, acompanhado de meus amigos, veio correndo até o portão de sua casa e começou a dizer tudo aquilo. Para evitar aquela gritaria dela, procurei apressar minha entrada, porém, uma pequena senhora que ali passava, toda de preto e cabeça coberta parou na calçada a frente de sua casa e começou a olhar para ela. Ela, com tudo sua agressividade, perguntou se ela também iria me defender. A velhinha parou seu olhar sobre ela por alguns segundos e virou seu olhar para mim. Não mostrava nenhuma reação. Apenas olhava em meus olhos. Tinha um perfume diferente que jamais havia sentido. Alguns segundos depois, retornou seu olhar para Beatriz.

— Pronto amanhã será um novo dia e uma nova vida. Disse ela em tom calmo e tranquilo.

Após isso, a senhora seguiu seu caminho e não mais olhou para trás. Beatriz ria muito e dizia que só seria um novo dia se eu estivesse em um caixão para que ela tivesse alegria a paz. Falava sem tirar aquele olhar de ódio dos meus olhos. Uma pessoa comentou que isso poderia acontecer conosco juntos e abraçados. Isso a irritou ainda mais. Para evitar que as pessoas ali saíssem para ver o que acontecia, entrei de casa em silêncio, como sempre fiz e de cabeça baixa, para que meus irmãos não rissem de mim como sempre faziam. Aos poucos, os gritos da vizinha pararam e o silêncio voltou a dominar aquele lugar. Aquelas estranhas palavras de senhora ficaram por algum tempo em minha mente, pois seria ótimo que aquela garota má esquecesse que eu existo e me deixasse em paz. Isso seria um motivo a menos para meu sofrimento.

Sentei-me em frente ao fogão a lenha para aquecer um pouco o frio de inverno que fazia, meus pés e mãos estavam gelados.

Baixei minha cabeça sobre a mesa da cozinha e ali fiquei, até que voltei a mim. As coisas mudaram e o local ficou estranho, pois garrafas vazias estavam espalhadas por todos os cantos do lugar. Tudo estava um caos total. Sentei-me para tentar deglutir e entender o que estava acontecendo. Assim que tentei virar meu corpo na cadeira, um incômodo muito forte na região lombar e um piscar de luz estranho surgiu. Ao puxar minha respiração e tentar me fixar à nessa, puxei um cinzeiro sujo e cheio de restos da noite anterior. Aquele ar estava muito pesado, mostrando os restos de uma festa que ali ocorrera.

Imóvel e com os olhos fixados no vazio, percebi o anoitecer e a porta começou a receber batidas externas. Ao abri-la, deparei com um grupo de meninas que vieram me buscar para sair e aproveitar o que está por vir. Não pensei duas vezes, animada, me preparei. Jamais tinha vivido tal adrenalina antes desse piscar de luzes. Estava ali, vivendo um sonho. Algo que sempre me diminui por não conhecer a vida dessa forma.

Chegamos em um lugar escuro e estranho. Estava lotado de pessoas todas fora de si. Era pura emoção que me atingia e aquela adrenalina se apossou de mim. Provei uma pílula laranja que uma colega me ofereceu. Nesse momento, todos os meus problemas sumiram e a música tomou conta de tudo, estava alta e dentro de mim. Não conseguia ficar parado de maneira nenhuma. Jamais em minha vida toda, senti-me tão feliz e importante. Aquelas luzes começaram a ser meu caminho de forma diferente.

Apaguei e tudo escureceu. Abri os olhos e estava na cama, de frente ao espelho. Fui até ele e me assustei com o surgiu dele. Não era eu. Com é possível eu sentir horror pelo que via através do espelho?

Era o ser de minha imaginação, de minha própria vida. Como eu imaginava ser, vivendo da forma que eu sempre quis, aproveitando minha existência nesse mundo. Porém, isso não me agradava, pois percebi que gostaria de apagar de mim aquela imagem e, a vida que queria ver através daquele espelho, era minha própria vida, antes das luzes se apagarem.

Um barulho forte me fez voltar. Era um pedaço de madeira que caíra do fogão.

Comecei a observar as chamas na madeira e ouvir pequenos estalos que o fogo provocava na madeira. Ao observar aquilo, veio a minha lembrança o desejo de minha vizinha para que eu fosse ao inferno. Como será esse inferno de escuridão se lá tem chamas. Será que existe somente a luz na entrada nesse portão e ninguém para mostrar o caminho nesse círculo do mal de Nix e Érebus que deixaram seu filho para conduzir a travessia dos mortos, pois ali estava como sua punição por roubar a caixa de Pandora. É o herdeiro da noite e das trevas. Mas como pode haver escuridão no meio das chamas? Se o caminho é a luz, é o que mais tem nas chamas do inferno. Porém, a escuridão não te mostra para onde seguir. À medida que incluía meus pensamentos, o mundo parecia parar, até que um pedaço de madeira em chamas caiu sobre meu pé direito, fazendo uma grande mancha e causando um reflexo de luzes no local. Eu estava vivo ainda. Não foi dessa vez que Beatriz conseguiu que eu fosse desse mundo para outro melhor ou pior. Eu estava em paz comigo e com o mundo. Aquele reflexo me devolveu à realidade.

Uma faixa de luz cruzada voltou a refletir sobre a parede do quarto e aquele animal surgiu e sumiu repentinamente. Meu corpo não mais sentia nada. Assim mesmo, cobri meu corpo com aquele cobertor marrom e fechei meus olhos para tentar dormir e esquecer o que passara neste dia. Ainda que essa estranha sensação de existência de algo errado nesse espaço onde sempre me escondi.

Essa sensação começou a atingir minha cabeça. As coisas começaram a passar em uma velocidade incrível em meus pensamentos e, aquela mulher, surgiu novamente, ficando apenas a observar tudo que acontecia comigo. Não tinha nenhuma reação e seu olhar fixou em mim e, nesse instante, os olhos daquela imagem na parede ressurgiram e cresceram repentinamente. Cada vez maior, foi se apossando da minha pessoa. Comecei a gritar, porém, o som na saía. Meu corpo estava imóvel, até que consegui movimentar de forma estrema e consegui me soltar. Assim que consegui escapar, meus olhos abriram e, a minha frente, estava minha mãe. Ela me chamava para levantar e se preparar para ir à escola.

­— Estava sonhado novamente com ela é. Esse amor todo acabará te dando problemas, Hein. Acorda que está atrasado para a escola e seus amigos já estão à sua espera. Tenho que ir ao trabalho. Então, cuide das coisas quando voltar da escola. Disse minha mãe.

Levantei e segui para a porta do quarto. Entretanto, parei em frente a parede da divisa do quarto. A casa toda estava ao contrário. Eu saíra de um sonho e parecia estar em outro pesadelo. O local ainda apresentava algumas coisas que nunca tinha visto e o desespero surgiu. Gritei com minha mãe, mas já havia saído. Apenas ouvi as vozes dos colegas me chamando. Por um momento, sentei-me frente à mesa a ali fiquei por alguns instantes. Não tinha muito tempo para analisar, pois deveria sair. Então, recolhi minha mochila e saí daquele estranho lugar. O tempo lá fora estava claro e já com muita luz solar. A temperatura, em meu celular, marcava dezessete graus já cedo. Um grande estranhamento ressurgiu, pois, a temperatura, segundo a meteorologia, era para estar nevando na manhã de hoje.

Ricardo e Adriano aguardavam no portão de casa e falavam para que eu me apressasse para que colocássemos o assunto em dia. Assim que saí para a rua, lembrei daquela senhora que interferiu junto a Beatriz. Tudo parecia estar diferente. O bairro todo era estranho para mim. O clima também. O campo de futebol que havia do lado oposto à minha casa estava com o gramado verde e crescido e algumas flores decoravam a praça ao lado do campo. A vergonha me impediu de questionar meus colegas sobre tudo aquilo. Preferi o silêncio. Silêncio este que pouco durou.

— Vai nos contar tudo que aconteceu ontem ou é segredo? Indagou Ricardo.

— O que aconteceu ontem? Questionei.

A maneira com que ele me perguntou e o olhar de curiosidade e ansiedade de Adriano começaram a me preocupar. Antes mesmo de tentar raciocinar, Adriano começou a soltar as palavras da forma espontânea como sempre o fez.

— Não se faça de desentendido, Jota Você nos conhece desde os cinco anos e nunca escondemos nada um do outro. Até quando fomos punidos por nossos pais por faltar aula naquele fatídico dia em que nosso colega morreu afogado na pinguela do Córrego do Padilha. A escola toda estava atrás de vocês dois ontem pelo pátio e atrás das salas, mas ninguém os acharam. Viemos embora sozinhos, com a filha do dono da mercearia. Aquela que você vive falando. Ficamos curiosos, mas não contamos para nossa mãe, para que não sobrasse para ti, pois sua mãe, já estava lá em casa, quando chegamos. Agora conta.

— Contar o quê? Vocês estão malucos? A única coisa que aconteceu foi aquela velhinha que vimos ontem quando chegava em casa. Eu estava muito constrangido pelas ofensas que recebi daquela guria idiota. A única pessoa que eu odeio nesse mundo, e vocês sabem bem. Não estou entendendo nada que está acontecendo. Achei que estaria frio hoje e esse calor horroroso aparece. O que mais pode acontecer?

Aquele questionamento incisivo começou a me afetar ainda mais. Tentava entender o que estava ocorrendo. Será que enlouqueci? As coisas estão cada vez mais estranhas, e se aprofundando ainda mais. Será que esse sou eu? Que vida estou vivendo? Eu morri e estou em outro mundo? Mas não acredito nisso. Estou sendo punido por conta de más condutas ou estou no Tártaro? O que está acontecendo comigo desde a noite passada? Se não é isso, onde estou ou quem sou eu? O que mais está para vir? A vida pode ser normal, mas podemos complicá-la. A busca pelo desconhecido é sempre para que este seja desvendado e isso atualiza e revisita o novo. Isso é diferente, pois jamais temi o que surge, mas não entender o que ocorre é terrível, pois não envolve o desconhecimento, mas o não saber do hoje. Agora, preciso de uma mão para me direcionar. Definitivamente, preciso saber se estou no Tártaro ou ele está em mim. E se isso é verdade, onde está o outro lado da margem para que eu saia daqui? Não vejo nenhuma curva, caro leitor. Ela existe?

— Pelo jeito a coisa é complicada, não é J.? Mas deixe quieto. Se não quer contar, ficaremos quietos, ainda mais que já estamos chegando e estamos atrasados por ter que te esperar. Disse Ricardo em tom de profunda decepção.

Entramos no colégio e fomos cada um para suas salas de aula. Aquele local estava completamente diferente do dia anterior. A decoração do espaço público estava com cores diferentes. Alguns alunos estranhos passavam por mim. Pessoas que nunca vi. Quando entrei na sala, a curiosidade geral reiniciou. Agora os colegas de sala queriam saber onde estive na manhã do dia anterior. Se estava sozinho ou com alguém de outra sala que também sumira. Os questionamentos não paravam, até que o professor de Física adentrou a sala de aula. Logo após pedir o silêncio de todos, coisa que respeitaram imediatamente, ele olhou para mim, bem nos meus olhos, como se soubesse de algo e me cumprimentou com um ar sarcástico.

— Bom dia J. como foi seu resto de dia ontem? Tudo ocorreu tranquilo?

O mesmo estranhamento que tive pela forma que me questionou me provocou dúvidas e curiosidade, pois meu dia anterior, não foi normal. Como se ele soubesse de algo. Em virtude de manter meu silêncio, ele começou a abordar o conteúdo do dia. Algo que me tirou do estranhamento e fez com que ficasse focado nas explicações. O professor começou a falar de uma teoria da Física chamada dupla fenda. Segundo ela, o universo poderia ter sua realidade resultado de uma simulação complexa. A dupla fenda é uma luz disparada por duas fendas com um determinado padrão de interferência, onde a luz atua como uma onda. Porém, esse padrão some quando observado por detectores. O resultado. Seria uma possível ligação entre a consciência e o cosmos. Essa aula não saiu de minha cabeça por toda a manhã.

Apesar de todas as perguntas que recebi neste dia, a manhã passou rápido, uma vez que aquela aula de física prendeu minha atenção por toda a manhã. Ainda que o professor disse ser uma teoria e que ele mesmo não crê nessa possibilidade. Retornei para casa sozinho, pois meus colegas teriam atividades a serem realizadas. Caminhei aqueles três quilômetros remoendo minha cabeça com a aula da manhã e com tudo que ocorreu comigo na noite anterior. Não deixava de observar a grande transformação que ocorrera no bairro.

Quando cheguei à pequena ponte a ser cruzada, havia uma pequena névoa que subia da água e deixava o local úmido e pouco transparente. Ao cruzar o local, ocorreu um estranho barulho, um estampido que por quatro ou cinco vezes ocorreu. Isso me fez voltar às dúvidas que me afetavam, pois o som me remeteu a Eco, a ninfa que repetia o sinal de uma tragédia. Não era imaginação, pois as aves revoaram sem direção alguma em busca de algum lugar seguro. Nada mais se repetiu e eu já estava bem próximo e casa. Não estava nem um pouco curioso para saber como estava tudo por lá.

Assim que atravessei a ponte e alcancei a rua Waldemar Loureiro, minha visão se perdeu naquela longa distância em reta que ali havia, logo após uma pequena curva. O sol estava alto e fazia muito calor e eu não conseguia entender o que estava ocorrendo, pois jamais vivi uma situação dessas, onde na noite de ontem estava para nevar e hoje o sol está muito forte. E isso era o menor dos problemas, pois parecia que eu não compreendia o que meus amigos cobraram.

Sou uma pessoa reservada e extremamente fechada. De poucas palavras, prefiro ficar em um mundo fechado e distante de todos. Tenho pouco vínculo paterno, pois meu pai não tinha tempo para seus filhos. Não que não existisse, mas as necessidades do trabalho impediam que ele ficasse com seus filhos. Por outro lado, nossa mãe fazia o papel dos dois, ainda que também trabalhasse fora em um orfanato.

À medida que me aproximava de casa, minha tensão aumentou, com receio de que Beatriz saísse para me atacar com suas palavras agressivas. Ela é dois anos mais velha que eu e um pouco mais alta também, mas nunca parei para observar isso, nem sei por que estou falando disso.

Para meu total desespero, ela estava sentada na escada do portão de sua casa com a cabeça baixa e não me percebia. Para evitar, fiquei ali parado por dez minutos, na esperança que ela saísse ou alguém passasse para me acompanhar. Após algum tempo, nada aconteceu, até que ela levantou sua cabeça em minha direção e me viu. Meu desespero foi total. Virei meu corpo e dei cinco passos retornado, mas como não tinha para onde ir, parei e ali fiquei. Imóvel. O silêncio dentro de mim foi tamanho que não percebi nada do que acontecia. Até que um grito ensurdecedor surgiu no meu ouvido esquerdo.

— É sim ou não? Responda logo, ou eu acabo com você agora mesmo.

Não percebi que ela viera em minha direção, tamanho era meu silêncio. E agora ela estava ali, em minha frente, para me ameaçar. Que será que fiz para que alguém me odiasse dessa maneira? E esta pergunta agora? O que devo responder, se nem imagino o que ela quer saber. Não tenho como dizer não para ela agora, pois não há nada aqui para me proteger.

Ela insistiu na pergunta novamente e me olhou de forma séria. Nesse momento passou um carro anunciando venda de verduras e frutas, o som era alto, o que atrapalhou minha resposta. Beatriz, então, se aproximou muito de mim e eu gelei completamente. Pegou no meu braço de forma enérgica e repetiu a pergunta, olhando nos meus olhos.

Eu abri a boca para responder não, mas meu temor foi tamanho que não tive coragem de responder negativamente para ela. Então disse:

— Sim.

Ela me olhou de forma estranha e puxou mais ainda meus braços para perto de si. Fechei meus olhos apavorado com o que estava acontecendo e, de repente, senti seus lábios junto dos meus. A sensação foi tão estranha, que demorei para abrir minha boca, com medo de me machucar. Porém, tinha um gosto adorável que nunca percebi. Ela forçou para que eu abrisse minha boca com sua língua e não tive com resistir. Porém, não mexi o corpo, mas ela me abraçava ferozmente.

— Eu te amo Jota. Você é a pessoa que me tira o sono e que eu amo demais. Não sei onde estava com a cabeça em ter tentado me afastar de você quando tive ciúmes. Chorei muito ontem à noite, pois me disseram que você ficou com alguém na escola e até foi chamado até a direção. Você não me traiu, né? Tua mãe me falou que você estava estranho hoje cedo. Acompanhei ela até o trabalho dela para não a deixar sozinha. Ela disse que faz questão que eu fique próxima dela e que namoremos, pois nos conhecemos há muito tempo e me viu crescer. Meus irmãos também disseram que eu só posso namorar contigo, pois tem total confiança em ti. Eu somente não entendi o que tua mãe disse quanto a tua estranheza, pois ficamos aqui em frente de minha casa até quase meia-noite, naquele calor terrível que fez você tirar tua camiseta e ficou bravo comigo quando eu quis tirar a minha também. Eu não sabia ainda da fofoca de você com outra na escola. Pode me explicar? Você não gosta mais de mim? E tudo que me dizia toda noite, no seu ou no eu quarto. Aliás, minha mãe que falar contigo sobre nossa mania de ficarmos trancados e sozinhos. Não respondi nada, pois ela quer falar com você e saber o que fazemos. Você vai contar tudo? Estou com medo de reação dela ao saber que não sou mais virgem, pois o sonho de meus pais era que eu casasse na igreja e, de branco. Depois que me contaram sobre tua nova namorada, chorei muito e não consegui ficar em paz o dia todo. Até agora, para ouvir de você o que se passa. Semana passada éramos um só na minha cama. Ontem namorados. E hoje, apenas estranhos? Eu fiz algo errado para você me deixar. E o que falarei para minha e tua mãe? Desde que te conheci, sempre me dediquei a tudo que queria. O que será de mim agora Jota, pois estou tão vazia e com medo de não o ter comigo.

O comportamento e a forma com que ela falava comigo desconstruiu de vez minha cabeça. Tudo que ela falava não ocorreu e ainda dedicava palavras de amor, onde ela só me provocava angústias e sofrimentos, mas essa confusão que estava ocorrendo era desesperadora. Afastei-me dela, mas pela primeira vez, não corri, pois ela estava chorando muito. Ela soluçava como se fosse tudo verdade.

— Vamos entrar, Beatriz. Saiamos daqui, pois as pessoas irão perguntar se te agredi ou outra coisa. O que está acontecendo com você. Onde está aquela minha vizinha birrenta e brava?

— De onde você tirou isso? Nunca fui capaz de levantar a voz para ninguém e você sabe, pois até briga comigo por eu ser tão quieta. É melhor que entremos mesmo. Estou ficando envergonhada.
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